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Editorial

Carta ao Leitor

A mecânica quântica e a teoria da relatividade geral constituem os principais pilares da Física
Contemporânea, tendo ambas suas origens no início do século XX. Em contraste com a teoria da
relatividade geral, cuja formulação definitiva é tradicionalmente associada ao ano de 1915, com
a publicação seminal de Albert Einstein que apresenta suas equações fundamentais e consolida
a descrição do fenômeno gravitacional, o desenvolvimento da mecânica quântica caracteriza-
se por um processo mais extenso e intricado. A trajetória da mecânica quântica inicia-se em
1900, quando Max Planck, ao propor que a interação entre radiação e matéria ocorre de forma
discreta, resolve a discrepância observada no espectro de radiação do corpo negro entre os
dados experimentais e as previsões clássicas. Essa hipótese introduz a constante de Planck,
atualmente designada como h, que se tornou um símbolo dos fenômenos quânticos. Nos anos
subsequentes, a proposta de quantização foi ampliada a outros contextos: em 1905, foi aplicada
ao efeito fotoelétrico, e em 1913, Bohr utilizou o conceito nos níveis de energia do átomo de
hidrogênio. O efeito Compton, descoberto em 1923, contribuiu decisivamente para elucidar a
natureza da interação entre luz e partículas. Em 1924, Louis de Broglie introduz a noção de
dualidade onda-partícula, segundo a qual tanto a radiação eletromagnética quanto partículas
como o elétron podem exibir comportamentos ondulatórios ou corpusculares, dependendo do
experimento realizado. Finalmente, entre 1925 e 1927, a mecânica quântica assume sua forma
moderna, com a formulação de suas equações fundamentais e de sua estrutura matemática
característica, a partir dos trabalhos fundamentais de pesquisadores como Heisenberg, Jordan,
Schrödinger, Dirac, entre outros.

Apesar deste longo processo de gestação, o ano de 2025 foi escolhido para se comemorar o
centenário do surgimento da mecânica quântica e as incríveis tecnologias que dela emergiram.
O motivo pode ser atribuído às publicações de Jordan e Heisenberg no ano de 1925, que esta-
beleceram os princípios sobre os quais a mecânica quântica adquiriria seu formato atual, aquele
que encontramos nos principais livros-texto da área. Com este novo número, os Cadernos de
Astronomia também participam dessa importante celebração, apresentando uma seção temática
dedicada aos fenômenos quânticos, com uma ênfase especial em suas aplicações à astrofísica e
cosmologia, mas também discutindo os fundamentos e as particularidades da física quântica.

A discussão sobre se a mecânica quântica já possui uma formulação definitiva ou ainda está em
processo de construção surge com frequência. O chamado problema da medida, por exemplo,
que trata de como — e por que — o ato de medir uma grandeza faz um sistema quântico
“escolher” um único resultado observável entre as várias possibilidades existentes inicialmente.
Esse mistério revela que a teoria talvez ainda busque uma formulação mais abrangente, capaz de
conectar melhor o mundo quântico e o mundo clássico. O Prêmio Nobel de Física deste ano de
2025 foi concedido a pesquisas que exploram a manifestação de fenômenos tipicamente quânticos
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em sistemas de tamanho intermediário (nem microscópicos, nem propriamente macroscópicos).
Isso reflete bem essa busca por uma compreensão mais profunda da mecânica quântica, e
uma nota científica é publicada ao fim desta edição com comentários de alguns dos maiores
especialistas brasileiros no assunto.

Apresentam-se neste número as traduções comentadas de dois textos clássicos. A primeira
é do artigo de Werner Heisenberg, publicado em 1925 — um marco que motivou a escolha de
2025 como o Ano Internacional da Ciência e Tecnologia Quântica — e que, agora, ganha sua
primeira versão em português nas páginas dos Cadernos de Astronomia. Trata-se de um texto
notoriamente desafiador, tanto por seus aspectos conceituais quanto pelo esforço de distinguir
as ideias fundamentais da nova mecânica quântica em relação à física clássica. Ainda assim,
é uma leitura essencial para quem deseja compreender os alicerces teóricos dessa revolução
científica. A segunda tradução cumpre o papel de valorizar o trabalho pioneiro de Guido Beck,
também publicado há cem anos, no estudo de ondas gravitacionais. É um artigo que apresenta
a primeira solução exata da relatividade geral que descreve o transporte de energia por ondas
gravitacionais.

O presente número dos CdA traz também um artigo que introduz o método de formação de
estruturas do universo considerando os halos de matéria escura, e um artigo sobre a determina-
ção da distância até a Grande Nuvem de Magalhães com o uso de dados de estrelas Cefeidas.
Na Seção Ensino, um trabalho aborda a acessibilidade na prática da astronomia e com o uso
de inteligência artificial. Por fim, uma nota científica discute uma das mais relevantes novida-
des científicas recentes, como a detecção dos chamados pequenos pontos vermelhos (little red
dots, na terminologia inglesa), resultado das observações do universo jovem obtidas através do
telescópio James Webb.

Boa leitura.

Os editores
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